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4  
  
RESUMO  

  

Poucos são os estudos que avaliam as doenças que afetam os mamíferos 

silvestres, especialmente em Minas Gerais, dentre elas as endoparasitoses. O elevado 

índice de atropelamentos destes animais em rodovias em todo o mundo é preocupante, 

entretanto, se mostra uma oportunidade de estudo de afecções nestes animais sem a 

necessidade de captura e manipulação para coleta de material biológico para 

diagnóstico. O Museu de Ciências Naturais da PUC Minas recebe cerca de 2 a 3 

mamíferos silvestres atropelados por mês para taxidermia, e este estudo pretende 

investigar endoparasitoses que afetam estes animais por meio de necropsias e exames 

direto e microscópico de fezes, contribuindo para o conhecimento epidemiológico de 

doenças parasitárias que afetam animais silvestres, bem como verificar se são os 

mesmos parasitos que afetam os mamíferos domésticos e o homem.   

  

Palavras-chave: Mamíferos silvestres. Doenças. Endoparasitoses.  
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1 INTRODUÇÃO  

  

1.1 Referencial teórico  

  

Atualmente, no mundo, são reconhecidas mais de 6.400 espécies de mamíferos 

(American Society of Mammalogists, 2019). A região Neotropical compreende 

aproximadamente 25% da diversidade de mamíferos, sendo o Brasil um país que abriga 

dois dos hotspots mundiais de biodiversidade (Mata Atlântica e Cerrado) (Quintela et al., 

2020).   

O Brasil é, reconhecidamente, detentor de alta diversidade de mamíferos, com 

751 espécies descritas, distribuídas em 249 gêneros, 51 famílias e 11 ordens (Quintela 

et al., 2020). Entretanto, avalia-se que esta riqueza esteja subestimada, pois muitas 

espécies ainda podem ser reconhecidas, especialmente para os grupos de pequenos 

roedores, marsupiais e morcegos, das quais muitas possam estar ameaçadas (Reis et 

al., 2011; Paglia et al., 2012; MMA, 2018). Segundo Chiarello et al. (2008), a maioria das 

espécies está ameaçada pela destruição de seu hábitat, mais intensamente no Cerrado, 

Mata Atlântica e Caatinga.  

As lacunas de conhecimento acerca da distribuição e riqueza de mamíferos 

dificultam iniciativas de conservação e manejo, bem como de análises regionais (Reis et 

al., 2011; Mendes-Oliveira & Miranda, 2015), de forma que o grau de ameaça e a 

importância ecológica da mastofauna tornam evidente a necessidade de incluir 

informações sobre os mamíferos em inventários e diagnósticos ambientais (Pardini, 

2004).  

Os mamíferos possuem um papel importante no equilíbrio dos ecossistemas 

florestais, pois ajudam diretamente na dinâmica e a troca de energia entre os níveis 

tróficos mais altos e baixos da cadeia trófica, podendo atuar como predadoras e presas, 

assim como predam e dispersam sementes de produtores (Pardini, 2004). Assim, estes 

animais desempenham um importante papel na manutenção da estabilidade de 

comunidades ecológicas, influenciando diretamente na ecologia da comunidade da fauna 

e, indiretamente, na ecologia da comunidade da flora das áreas onde ocorrem (Pardini 

et al., 2003).  

O avanço da agricultura e criação de gado em áreas naturais permitiu aos seres 

humanos e aos animais domésticos entrar em maior contato com populações de animais 

silvestres em seus habitats. Essa proximidade facilita a disseminação de agentes 
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infecciosos e parasitas para novos hospedeiros e ambientes, estabelecendo novas 

relações entre hospedeiros e parasitas e novos nichos ecológicos na cadeia de 

transmissão de doenças (Correa & Passos, 2001). Esta aproximação aumenta o risco de 

contato, a transmissão e a proliferação de parasitas, colocando em risco a saúde destes 

animais e a própria saúde humana (Bonvicino et al., 2014). Autores tem mencionado que 

áreas mais antropizadas apresentam maior prevalência de endoparasitas em pequenos 

mamíferos (Estebam et al., 2001; Fuentes et al., 2009), sendo o desmatamento uma das 

alterações que mais afetam os nichos ecológicos de doenças, favorecendo a 

transmissão de parasitoses (Lallo et al., 2009).  

Os efeitos das parasitoses sobre a sobrevivência do hospedeiro podem ser 

diretos, dependendo da carga parasitária e da patogenicidade do parasita, ou indiretos, 

já que os parasitas podem afetar o comportamento dos hospedeiros, diminuindo sua 

capacidade de escapar, atuar como predadores ou até mesmo afetando sua taxa de 

crescimento (Gulland, 1995). A análise da diversidade de parasitas em animais silvestres 

pode ser considerada um bom indicador de saúde dos ecossistemas, refletindo a 

filogenia e as condições que permitem a simbiose entre parasitas e hospedeiros e, 

portanto, as pressões evolutivas sobre ambos (Lymbery, 2005).  

O estudo de Navas-Suárez et al. (2018) com animais encontrados mortos revelou, 

no Brasil, outras causas de morte nos animais estudados, como doenças infecciosas, 

parasitárias, degenerativas e tumorais; bem como achados patológicos não relacionados 

à causa da morte, incluindo ecto e endoparasitismo.   

Alguns estudos no Brasil avaliaram a ocorrência de endoparasitoses em 

mamíferos silvestres. Estudo com pequenos mamíferos, Nogueira et al. (2004) 

observaram platelmintos e nematódeos em amostras de 50 morcegos capturados na 

Floresta Amazônica brasileira, sendo o platelminto Hasstilesia tricolor em Artibeus 

anderseni, A. lituratus, A. obscurus, Chiroderma trinitatum, Mesophylla macsonelli, 

Vampyriscus bidens e Vampyrodes caraciolli. Em um estudo realizado por Brandão et al. 

(2009) em que foram analisadas amostras de fezes de animais do Parque Nacional Serra 

da Capivara, foram encontrados ovos de Strongyloidea, Ascarididae e Ancylostomatidae 

em queixadas (Taiassu pecar). Além destas, foram analisadas fezes de onça-pintada 

(Panthera onca) e bugio (Alouatta caraya), nas quais foi observada a presença de 

Ancylostomatidae, Oncicola sp. e Spiruroidea nas fezes de onça-pintada, e Ascarididae, 

Strongyloides sp., Trichostrongylidae e Tripanoxyuris minutus nas fezes de bugio. Mati 
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et al. (2013), na Amazônia, identificou infestação por Strongyloides cebus em Lagothrix 

cana. Já Souza et al. (2015) identificou diversos endoparasitos em capivaras no Paraná.  

Em Minas Gerais, na região metropolitana de Belo Horizonte, estudo realizado por 

Santos et al. (2012) em canídeos selvagens do Parque Nacional da Serra do Cipó revelou 

a presença de Ancylostomidae e Trichuridae entre outros parasitas em fezes de 

cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) e lobo-guará (Chrysocyon brachyuru), assim como 

Massara et al. (2015), que encontraram diferentes espécies de Trichuridae e 

Ancylostomatidae também em lobos-guará na Serra da Calçada. Apenas o estudo de 

Santos et al. (2012) procurou relacionar as espécies encontradas em animais silvestres 

com as encontradas e animais domésticos.  

A utilização de animais atropelados é uma oportunidade para estudos 

ecoepidemiológicos de patógenos zoonóticos em animais silvestres sem a necessidade 

de sua captura e coleta de amostras (Richini-Pereira et al., 2010).   

A incidência de atropelamentos de animais silvestres provavelmente é maior que 

a estimada. Scoss (2002) sugere, a partir do estudo de impacto de rodovias sobre a 

fauna do Parque Estadual do Rio Doce, que a presença da estrada local afetava a 

riqueza de espécies de mamíferos de médio e grande porte, evidenciando que algumas 

espécies eram atraídas e outras repelidas pelo tráfego de veículos, e que o índice de 

atropelamentos certamente era subestimado, especialmente pelo consumo de carcaças 

de pequeno porte por outros animais, pelo recolhimento de carcaças atropeladas pelos 

próprios atropeladores (Scoss, 2002), e animais cuja fatalidade do acidente não é 

imediato, não sendo encontrados no local (Cáceres et al., 2012). Apesar de haver 

estudos a respeito no Brasil (Scoss, 2002; Bager & Rosa, 2011; Navas-Suárez et al., 

2018) a ecologia de rodovias, principalmente quando relacionam a mortalidade por 

atropelamento, foi por Cáceres et al. (2012) considerada escassamente estudada.  

Estudos indicam que são muitos os animais mortos nas estradas de Minas Gerais. 

Na rodovia MG-354 entre os municípios de Lavras e Ingaí, de abril de 2007 a março de 

2008, Pracucci et al. (2012) registraram 46 animais silvestres mortos, dentre eles 12 

mamíferos. Na rodovia BR-482, de agosto de 2008 a maio de 2009, entre os municípios 

de Conselheiro Lafaiete e Viçosa, foram encontrados 228 animais silvestres atropelados, 

dentre eles 128 mamíferos (Sássi et al., 2013). Entre abril de 2012 e março de 2013, no 

trecho da BR-050 que liga Uberlândia e Uberaba, Carvalho (2014) encontrou 683 animais 

atropelados, destes 482 mamíferos. Já nas rodovias MG-190, MG-223 e BR352 entre 

março e julho de 2016, na região que engloba os municípios de Estrela do Sul, Monte 
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Carmelo, Abadia dos Dourados, Bonsucesso e Coromandel, foram registradas 95 

carcaças de vertebrados atropelados, dentre eles 63 mamíferos (Oliveira et al., 2017); e 

entre janeiro e maio de 2019, no trecho da rodovia MG-260 que liga os municípios de 

Cláudio e Itapecerica, de Castro et al. (2020) registraram 230 animais vítimas de 

atropelamento, destes, 15 mamíferos silvestres e 19 indivíduos que não puderam ser 

classificados. No Museu de Ciências Naturais de PUC Minas (L. O. Marques, informação 

pessoal), são recebidos de 2 a 3 mamíferos por mês vítimas de atropelamento, oriundos 

da região Sudeste do Brasil, predominantemente de Minas Gerais (Anexo 1). Entre os 

anos de 2007 e 2011, 18 animais recebidos no Museu da PUC Minas, vítimas de 

atropelamentos, foram utilizados para estudo de seu conteúdo estomacal (Fernandes, 

2011).  

  

 

1.2 Objetivo  
  

O objetivo geral deste estudo é avaliar os endoparasitos presentes nos mamíferos 

silvestres atropelados na região Sudeste do Brasil e recebidos pelo Museu de Ciências 

Naturais da PUC Minas.  

  

  
1.2.1 Objetivos específicos  

  

São objetivos específicos deste estudo:  

1) Identificar os endoparasitos presentes nos mamíferos silvestres 

atropelados na região Sudeste do Brasil e recebidos pelo Museu de 

Ciências Naturais da PUC Minas;  

2) Verificar se dentre os endoparasitos presentes nos mamíferos silvestres 

atropelados na região Sudeste do Brasil e recebidos pelo Museu de 

Ciências Naturais da PUC Minas há algum daqueles normalmente 

encontrados em mamíferos domésticos e no homem.  
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1.3 Justificativa  

  

Mudanças ambientais naturais e antrópicas são um dos fatores que propiciam a 

emergência e reemergência de doenças (Lallo et al., 2009), facilitando a transmissão de 

agentes infecciosos entre animais e seres humanos, o que inclui: o crescimento 

populacional e consequente migração e introdução de animais em novos habitats ou o 

contrário, redução populacional; mudanças na distribuição espacial de hospedeiros e 

vetores de agentes infecciosos; e maior interação entre seres humanos e animais 

silvestres (Richini-Pereira et al., 2010). Caso recente de situação como esta, relacionada 

ao contato intenso entre seres humanos e animais silvestres na China, é o da pandemia 

de COVID-19 (Rodriguez-Morales et al., 2020). Neste contexto se insere a degradação, 

inclusão de animais domésticos e/ou exóticos (Hughes & Macdonald, 2013) e criação de 

corredores viários interferindo no equilíbrio ecológico de habitats nativos como causa de 

desequilíbrio ecológico (Richini-Pereira et al., 2010; Santos et al., 2012; Calabrese et al., 

2017; WHO et al., 2019; Moraes, 2020).  

Entretanto, se torna cada vez mais restritivo o desenvolvimento de estudos nos 

quais são realizadas capturas de animais vivos seguidas de coletas de materiais 

biológicos ou eutanásia (Richini-Pereira et al., 2010), ao mesmo tempo em que a 

ocorrência de atropelamentos de animais silvestres é crescente em rodovias de todo o 

mundo (Calabrese et al., 2017; Navas-Suárez et al., 2018; Gantchoff et al., 2020), 

incluindo Minas Gerais (Fernandes, 2011; Pracucci et al., 2012; Sássi et al., 2013; 

Carvalho, 2014; Oliveira et al., 2017; Castro et al., 2020). Apesar do aumento de 

ocorrências ser indubitavelmente nefasto à conservação da fauna silvestre, a utilização 

destes animais para estudo é uma grande oportunidade de, pelo menos, dar uma 

destinação mais nobre a estes animais (Richini-Pereira et al., 2010). Atualmente, a 

utilização científica destes animais não só é regulamentada, como também estimulada. 

A Instrução Normativa nº 3, de 1º de setembro de 2014 (ICMBio, 2014), estabelece no  

Art. 25 que “Prescinde de autorização o recolhimento e o transporte de animais 

encontrados mortos, para aproveitamento científico ou didático, desde que os animais 

sejam destinados à instituição científica”.  

São recebidos no Museu de Ciências Naturais de PUC Minas (L. O. Marques, 

informação pessoal), em média 2 a 3 mamíferos por mês vítimas de atropelamento em 

rodovias do Sudeste brasileiro, principalmente de Minas Gerais (Anexo 1), 15 das 

espécies recebidas consideradas em risco (Chiarello et al., 2008). Entre os anos de 2007 

e 2011, 18 animais vítimas de atropelamentos recebidos neste Museu foram utilizados 
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para estudo de conteúdo estomacal (Fernandes, 2011). Entretanto, na atualidade, a 

maioria dos animais recebidos são taxidermizados sem qualquer utilização de seus 

corpos para outros estudos científicos (L. O. Marques, informação pessoal). Esta 

situação não ocorre apenas aqui, mas em todo o mundo. Richini-Pereira et al. (2010) 

discutiam, há 10 anos, que há muitos estudos qualitativos e quantitativos sobre 

atropelamentos de animais silvestres, mas poucos estudos, como epidemiológicos, 

morfológicos e genéticos, utilizando as carcaças destes animais. Alguns estudos 

relativos ao atropelamento de animais silvestres são apresentados na introdução deste 

projeto, mas nenhum deles foi estudo epidemiológico de doenças destes animais.  

  
Neste contexto, apesar de haver outros descrevendo a presença de endoparasitos 

em animais silvestres no Brasil, incluindo Minas Gerais, estes são ainda poucos. 

Portanto, diante da deficiência de conhecimento a respeito de endoparasitoses que 

acometem os mamíferos silvestres em Minas Gerais/Brasil, incluindo zoonoses, a 

utilização de carcaças de animais atropelados mostra-se uma grande oportunidade de 

estudo nesta área, visando o controle de doenças silvestres potencialmente 

transmissíveis para o homem e animais domésticos, bem como destes animais 

domésticos para os animais silvestres.  

  

2 MATERIAL E MÉTODOS  

  

Este projeto de pesquisa foi submetido à Comissão de Ética no Uso de Animais 

da PUC Minas (CEUA-PUC Minas) a fim de obter autorização para que seja executado 

(Protocolo nº 9/2020; Anexo 2).  

O termo de colaboração do Museu de Ciências Naturais da PUC Minas e do 

Laboratório de Patologia Clínica da PUC Minas Praça da Liberdade estão, 

respectivamente, nos Anexos 3 e 4.  

  

2.1 Animais  

  

Serão utilizados mamíferos silvestres recebidos mortos no Museu de Ciências 

Naturais da PUC Minas, resgatados na região Sudeste do Brasil por diversas entidades 

(como Polícia Militar, Corpo de Bombeiros Militar, Instituto Estadual de Florestas, ONGs 

de proteção ambiental etc), bem como pessoas físicas. Estes animais são, em geral, 

utilizados para integrar o acervo do Museu após a preparação de suas peles (taxidermia), 
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e pretende-se utilizá-los neste estudo ao se realizar necropsias e coletas de material 

biológico antes da técnica de taxidermia.   

Considerando o histórico de recebimento destes animais (Anexo 1), há uma 

expectativa de 2 a 3 mamíferos por mês, totalizando cerca de 20 a 30 mamíferos 

silvestres de diversas espécies.  

A identificação das espécies recebidas será realizada com base no conhecimento 

empírico da equipe de especialistas da Coleção Científica de Mastozoologia do Museu 

de Ciências Naturais da PUC Minas, que segue a proposta do arranjo taxonômico da 

lista atual de espécies de mamíferos silvestres (Quintela et al., 2020).    

Para efeito deste estudo, serão incluídos quaisquer mamíferos silvestres recebidos 

no Museu, independentemente do estado de conservação post morten, desde que sejam 

da mastofauna silvestre. Animais cuja identificação esteja prejudicada por quaisquer 

motivos, e que não permita excluir a possibilidade de ser animal doméstico, não serão 

utilizados.  

  

2.2 Necropsias e coletas de material biológico  

  

 Os animais serão submetidos a necropsia pela técnica de rotina, nas quais serão 

coletados endoparasitos macroscopicamente identificados nos diversos órgãos e 

amostras de fezes.   

  

2.3 Processamento laboratorial e identificação macroscópica de endoparasitos 

  

 As análises laboratoriais serão realizadas no Laboratório de Patologia Clínica da 

PUC Minas Praça da Liberdade.  

Os endoparasitos serão fixados e preservados em álcool a 70ºGL para identificação 

macroscópica, utilizando-se a mesma metodologia descrita por Ueno & Gonçalves 

(1998) e Avelar (2014). As fezes serão analisadas, após a realização das necropsias, e 

os endoparasitos coletados, lavados e preservados em álcool 70° GL. Após a 

preservação, os parasitos serão analisados, no laboratório de parasitologia da PUC 

Minas Praça da Liberdade, em lupas e microscópios para identificação de classes.  
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2.4 Estatística  

  

  Será realizada apenas estatística descritiva dos achados em número absoluto e 

percentual de ocorrência de achados para cada espécie de mamífero avaliada.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram recebidos pelo Museu de Ciências Naturais da PUC Minas, e fizeram parte 

desse estudo, o total de 43 animais pertencentes a mastofauna silvestre. Dentre os 

animais, 14 corresponderam a espécie Puma concolor (onça-parda); 5 Nasua nasua 

(quati); 4 Didelphis albiventris (gambá); 3 Chrysocyon brachyurus (lobo-guará), 

Leopardus pardalis (jaguatirica) e Tamandua tetradactyla (tamanduá-mirim); 2 Eira 

barbara (irara) e Myrmecophaga tridactyla (tamanduá-bandeira); e 1 exemplar de 

Cabassous unincinctus (tatu de rabo mole), Sapajus libidinosus (macaco-prego), 

Procyon cancrivorus (guaxinim), Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), Hydrochoerus 

hydrochaeris (capivara), Mustela putorius (furão), e Dasypus navemcinctus (tatu-

galinha). 

Dos 43 animais todos apresentaram, pelo menos, 1 parasito, principalmente no 

trato digestório. Após análise laboratorial, foram encontrados parasitos das classes 

Nematoda (25) e Cestoda (6) e outros pertencentes ao Filo Acanthocephala (8), não 

sendo possível a determinação de classe desses últimos. Não foi possível a 

determinação de classe de outros 6 exemplares somente com a utilização de lupa e 

microscópio comum. Além desse fator, o estado de conservação no trato digestório dos 

respectivos animais também contribuiu para a impossibilidade de identificação. O total 

de parasitos encontrados foi de 45, devido a presença de mais de um parasito em um 

mesmo animal. 

A espécie mais recebida no Museu da PUC Minas, vítima de atropelamento, foi a 

Puma concolor. A classe de endoparasitos mais identificada nessa espécie foi 

Nematoda. Silva et al (2021), ao realizarem necropsias e exames coproparasitológicos 

em onças-pardas, também identificaram a presença de parasitos Nematodas e 

Cestodas. Del Vechio et al (2020), ao realizarem necropsia de uma onça-parda, vítima 

de atropelamento, também encontraram parasitando, no lúmen intestinal, as mesmas 
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classes de parasitos: Nematoda e Cestoda. Diferente desse estudo, Palmer et al (2020), 

relataram parasitismo de Oncicola venezuelensis, pertencente ao Filo Acanthocephala, 

em Puma concolor encontrada morta em rodovia.  

Os Nematodas detém diversos agentes causadores de helmintoses e, por esse 

motivo, demonstram importância na clínica veterinária por serem responsáveis por parte 

dos problemas gastrintestinais nos animais de companhia (Ferraz et al., 2019; Marques 

et al., 2020).  

Neste estudo, os parasitos do Filo Acanthocephala (17,77%), foram, de forma 

predominante, encontrados nos mamíferos de porte pequeno e intermediário, sendo 

eles: guaxinim, furão, quati, irara e tamanduá-mirim.  Diferente do estudo realizado por 

Santos et al (2012), no Parque Nacional da Serra do Cipó, onde este filo foi encontrado, 

de forma significante em canídeos silvestres, como cachorro-do-mato e lobo-guará.  

Os parasitos da classe Cestoda são comumente encontrados no trato 

gastrointestinal de mamíferos silvestres, domésticos e homem; conhecidos 

principalmente pelas tênias (Hymenolepis sp.) (Da Fonseca, 2012).  Diferente desse 

estudo, o qual a classe Cestoda esteve presente em menor número nos animais, 

representando somente 13,33% dos parasitos totais encontrados, com distribuição nos 

animais: jaguatirica, cachorro-do-mato, tamanduá-bandeira, tamanduá-mirim, quati e 

tatu-galinha. 

A expansão de áreas urbanas contribui para aumento da morbimortalidade por 

doenças parasitárias. O crescimento das áreas urbanas e o desmatamento dos 

ecossistemas naturais estreitam as relações, favorecendo a predação, disseminação de 

agentes parasitários, possíveis zoonoses e surgimento de nichos ecológicos na 

transmissão de patógenos (Sprenger et al., 2018; Silva, 2004). 

Zoonoses são doenças transmitidas entre animais e pessoas, podendos ser 

bacterianas, virais ou parasitárias. Sua transmissão é um reflexo da proximidade da 

relação homem-animal, sejam domésticos ou silvestres. Neste trabalho foi encontrado e 

identificado o parasito Dioctophyma renale em um exemplar de lobo-guará. Também 

conhecido como verme gigante do rim, o D. renale é um nematódeo responsável pela 

dioctofimose, uma doença zoonótica. Acomete mais cães não domiciliados e pouco 

seletivos em seus hábitos alimentares. Carnívoros silvestres como cachorro-do-mato, 

lobo-guará, quati e furão também podem ser parasitados. Esse parasito geralmente é 

encontrado na pelve ou parênquima renal direito, ou em cavidade abdominal dos seus 
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hospedeiros definitivos (Torres-Chable et al., 2015; Monteiro et al., 2016; Souza et al, 

2022) 

Pressões antrópicas levam a destruição do habitat de patógenos, que buscam 

novas formas de sobrevivência, novos hospedeiros e se aproximam cada vez mais do 

ambiente urbano. A aproximação pode vir através de vetores, excretas de hospedeiros 

ou pelo contato direto com animais em ambientes rurais ou domésticos (Vora, 2008). 

De acordo com Celeste (2020), avaliando a prevalência e distribuição de zoonoses 

entre felinos, os gêneros Leopardus, Panthera e Puma, apresentaram maiores registros 

de zoonoses encontradas. A espécie Puma concolor apresentou registro de 14 

zoonoses, dentre elas: toxocaríase e ancilostomíase, ambos Nematodas. Esses dados 

podem apresentar correlação com esse estudo, visto que a onça-parda foi o animal mais 

recebido no Museu da PUC Minas e, a grande maioria dos parasitos identificados nessa 

espécie, foram Nematodas.   

A identificação de parasitos em animais silvestres pode ser vista como um reflexo 

da saúde do ecossistema e das interações entre animais silvestres, domésticos e 

homem. As mudanças ambientais, consequentemente, reduzem os habitats e isso 

permite o aumento desse contato, facilitando a disseminação de agentes infecciosos e 

parasitários para novos hospedeiros (Ambrózio et al., 2013). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A diversidade de animais recebidos e estudados mostram o estreitamento das 

relações entre mamíferos silvestres e homem. Esses animais, devido ao desmatamento, 

antropização e hábitos alimentares, estão cada vez mais próximos. Devemos nos atentar 

ao risco de novos nichos ecológicos e disseminação de agentes parasitários, 

principalmente zoonoses. Estudos de parasitismo em outros grupos animais, além dos 

pertencentes a mastofauna, são de grande valia para complementar as informações 

sobre a proximidade dessas relações.  
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